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			“porque cantar


			parece com não morrer 


			é igual a não se esquecer 


			que a vida é que tem razão”


			 


			 ednardo
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			pra você


		






			você viu meu celular? não sei mais onde me encontrar, tirei tudo das gavetas. sonhei que havia pelos nas minhas axilas, que se estendiam por toda a lateral do meu corpo, olhei no espelho, fiquei pasma. acordada, só consigo pensar no egito, nas margens do nilo, nos desenhos do céu, nos homens que poderiam me comer. essa semana me coloquei nos cantos. 


			enquanto você dorme, eu leio sobre a poeira cósmica, fico me perguntando. meus olhos estão embaçados, minha testa e peito vermelhos, meu coração acelera – sobraram apenas vinte e nove na conta, eu queria ter comprado livros, mas charlotte enlouqueceu e gastou todo o dinheiro em calcinhas. 


			lá fora preside o diabo e nós vamos definhando, lamuriamos diariamente enquanto minha barriga vai crescendo, minhas pálpebras despencam e as rosas permanecem mudas. sonhei com um rinoceronte na entrada do túnel rebouças. lembra quando você se perdeu por ali? 


			hoje é hoje e nada mais, fixo o pensamento entre acabar com tudo ou continuar. naqueles dias que vivíamos, você salvava peixes enquanto eu recolhia conchas e desenvolvia melanomas, senti pavor do corte no seio. você nunca me diz nada e eu fico me perguntando, você viu meu celular? você bem que podia lavar uma louça, pagar uma conta, mas você me salva, se não fosse você, eu nem sei. o mundo todo paralisado, o país desgovernado, o planeta solto, nós apavorados, isolados, atônitos, pasmos, desconsolados, desesperançosos, incrédulos. lembra quando pegamos a estrada para fugir não sei para onde? ficamos parados


						    no meio


			você não sabia de nada e charlotte ainda num lugar desconhecido, tive que rasgar o seio pra ela existir. foram duas semanas esperando o resultado da biópsia. você não tem noção de como está lá fora. cola teu rosto no meu e eu tomo sozinha o gole deste champanhe. 


			aqui as ruas têm nomes de frutas, de animais, pedras, peixes, flores, ilhas. íamos pela rua falcão, depois passávamos pela rua abacate, chegávamos à trilha da praia triste, das borboletas azuis, da praia de conchas rosas. 


			minha rua predileta é a lagosta, quando cruza a pepino do mar. também gosto da rua ostra, da rua leão marinho, da rua cavalo, da rua ilha deserta. às vezes me sinto deserta que nem a ilha; outras vezes, sou o próprio pepino do mar. 


			morreu nossa graça, nosso herói, nossos irmãos. 


			eu quase fui me arrastando, por sorte tomo remédios. você caminha em ouro com toda tua nobreza clássica e charlotte debocha, rebola, mostra seus seios, dá de costas, ri. 


			o céu está tão azul e eu estou tão triste, poderia colocar uma peruca e a máscara de mergulho sobre a kn95 e entrar no mar, subir as escadas rolantes ou algum elevador. por que somos exatamente aquilo que fazemos de nós? você é todo dourado, eu sou bege, branca, rosada e charlotte tem uma cor em cada camada. 


			eu queria estar solta num safári, fugindo de leões.


			charlotte alugou uma casa na montanha com vista para o mar, eu fui eleita presidente do clube de xadrez e estou em choque nesta quinta-feira que parece não terminar – no meu queixo, dez espinhas. 


			queria alguém para caminhar de mãos dadas comigo pela sala. pedi tanto ao céu uma luz, vi a estrela mais cadente, aproveitei cada segundo e mergulhei até onde pude chegar. você nunca me disse nada e nunca esteve tão feliz. 


			nas mãos, paredes, pedras, areias. eu não procurei a casa no olx, eu conheci o homem no supermercado. 


			estamos no ocidente, numa bola flutuante, em dois mil e vinte e um e eu me sinto abençoada e perplexa, testemunhando o intestemunhável, vivenciando ondas contínuas. charlotte quer se pendurar pelada em cipós, charlotte quer tequila, charlotte quer o gosto impregnado do mar. você dorme comigo. nós três aqui, isolados. as atrizes falando merda. rita lee até fez uma música pra uma delas


			tão tão
chata! 
chata! 


			você viu meu celular? e as baleias? fiquei dois dias na janela, vi a cauda de uma, vi a outra saltando. no dia seguinte, vieram as gralhas azuis. estamos rodeados de mar, você só quer ficar do meu lado, charlotte só quer se esbaldar.


			eu jogo xadrez, você observa. eu nunca vou te deixar. 


			eu queria contar pra ele sobre todas as vontades que tenho. ele que eu conheci no supermercado e que me comeu em cinco minutos. ele que arrumou esta casa na montanha. ele que me deixa nervosa. 


			sabia que a cindy está na grécia e a aurea voltou ontem de botsuana? você acredita em alguma coisa? eu não entendi aquele bilhete de amor que ele me mandou. eu poderia ter um coelho branco, mas já imagino você salivando. amanhã pretendo ver de perto as baleias. amanhã pretendo abrir os olhos de outra maneira. preciso me lembrar disso antes de abrir os olhos. 


			eu deveria ir para as cidades vulcânicas, mas o vírus se espalhou por tudo. antes disso eu saí pelo mundo. você nunca entrou num avião, charlotte vai transar com alguém, amanhã o dia é outro. você viu o que ele me escreveu? o que ele quis dizer com isso? raymond carver, me ajude! você não me diz nada, só raymond ou adília podem me ajudar. você viu meu celular? nunca ninguém me amou como você. certas coisas não são feitas para entender. 


			fico pela casa cantando


			quem é? quem é? quem é? 
a danada sou eu! 


			vagaba, vampira!
vou viver sem você
eu vou viver sem você


			se eu tô com frio
ela tira minha roupa
louca! 
essa mina é loooouca 


			eu quero que ele venha rolar na grama. charlotte quer chamá-las também. parole, parole, parole, hoje é tudo névoa, tenho calcinhas novas e escuto música enquanto olho para o mar. agradeço de joelhos. 


			uma das coisas maravilhosas que fiz na vida foi morar naquela cidade. fui com o coração, a filha, o gato e a coragem e voltei com você na estrada sem a gente saber para onde ir, sem ter onde ficar, sem ter onde dormir. mas você estava ali, sem falar nada, ali, você nunca vai sair dali. a gente fez um pacto, eu jurei, você não precisa jurar, eu sei que sempre sempre sempre sempre sempre você estará grudado em mim. 


			as baleias continuam no mar, eu continuo cantando, charlotte quer ir a paris para comer e ser comida, charlotte quer dar para um oriental e para um inglês, um mexicano, um egípcio, um indiano, um italiano, um africano, um turco – charlotte só quer querer, aplaude a ciência com entusiasmo, gargalha da falta do que fazer, vai flanando pelos dias e às noites sonha em lençóis egípcios. você não liga para charlotte, você só quer saber de mim. você não quer saber de nada. e eu penso em quantos homens ainda vou conhecer no supermercado. 


			o verão acabou, o inverno já está chegando e eu nem tomei a primeira dose da vacina - de gin, tomei algumas. 


			os desaforados saem com suas motos comemorando a morte de não sei quem mais. as pessoas usam as cores da bandeira em favor do terror, o país todo de luto, os dias sendo contados. eu saio em busca de polvos.


			e tuyo será
e tuy será 


		






			coloquei as coisas na geladeira. eu fiquei muito enjoada e, se não tomo omeprazol, eu não sei o que será de mim, eu não sei mais, mesmo com o omeprazol, o que será de mim, sem mim o que será de você, o que será de nós? você viu meu celular?


			eu a amo mais que tudo, ela que saiu da minha barriga, ela que é a minha prioridade. você vem depois, meu bem, meu amor, ela é meu bem maior, meu significado, minha razão, meu pedaço. sem ela, estou destroçada. você é aquele que encarnou para estar ao meu lado. e eu, quem sou eu? aquela que sempre buscou, aquela que tenta e tenta e, quando está bem tentada, tenta de novo. 


			eu o chamei pra vir aqui, mas ele só fala bom dia e boa semana, então que vá se catar! as manhãs são contínuas, tenho contas pra pagar, tenho entranhas, pele, umbigo, vergonha, tenho peito pra encontrar coisas, não posso me dar ao luxo


			sonífera ilha
descansa meus olhos
sossega minha boca
me enche de luuuuuuuuz


			na sexta, chega a mudança, agora são mil e trezentos na conta, agora o computador estragou, mas o diretor do museu me ligou, ele quer novas pinturas. 


			você viu meu celular? blumenau fica ali perto e a bolívia está bem longe. eu quero mesmo ir a jordânia. os dias foram passando e, quando vi, estava no meio de uma montanha. o que viemos fazer aqui? nós três e muitas calcinhas. vou mandar todo mundo se foder. 


			mistura magenta 
com azul e vai


			 


			que fácil, né, bebê, você, meu amor, sabe disso como ninguém. o resto é conversa mole, que derrete e fechecler é só no rio de janeiro, isso se chama zíper, zíper, zíper, é bom quando o pau sai grande pra fora e, pelo amor de deus, esses caras de armas e ministros e que atriz com conversa tosca tola tansa tenebrosa, vão vão vão e ele me pergunta se estou bem? se estou bem? meu amor, meu amooooooooor e eu que me dou inteira e nunca pedi nadinha e só ganho engodo e bafafá. 
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